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APRESENTAÇÃO

Ser um docente requer a existência de conhecimentos específicos, estratégias 
e métodos vinculados à atuação profissional em sala de aula. Esses aspectos são 
desenvolvidos e aprimorados durante a formação inicial em cursos de licenciatura. Nesse 
contexto, a formação docente se constitui no ato de formar um professor, educar o futuro 
profissional para o exercício do magistério. Envolve uma ação a ser desenvolvida com 
alguém que vai desempenhar a tarefa de educar, de ensinar, de aprender, de pesquisar e 
de avaliar. Contudo, na contemporaneidade, percebe-se uma carência de políticas públicas 
que assegurem aos docentes uma profícua formação, falta de incentivos financeiros para 
essa formação, capacitações frequentes, tampouco a valorização profissional. 

Essa situação, tem se destacado nos últimos anos, o que possibilitou o 
desenvolvimento de grupos de estudos e criação de programas de pós-graduação nas 
universidades em todo o mundo, inclusive no Brasil, os quais fomentam as pesquisas e 
produções nos diversos aspectos relacionado Educação e a formação docente.

Dentro deste contexto, a coleção intitulada “Formação docente: Experiências 
Metodológicas, Tecnológicas e Práticas” tem como foco principal a apresentação de 
trabalhos científicos relacionados a formação inicial e continuada de professores. Os 
volumes abordam em seus capítulos de forma categorizada e interdisciplinar diversas 
pesquisas, ensaios teóricos, relatos de experiências e/ou revisões de literatura que 
transitam nas diversas áreas de conhecimentos tendo como linha condutora a formação 
docente. 

Espera-se que os volumes relacionados à essa coleção subsidiem de forma teórica 
e prática o conhecimento de graduandos, especialistas, mestres e doutores e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam por estudos envolvendo a formação docente. 
Para finalizar, parabenizo a iniciativa e estrutura da Atena Editora, a qual proporciona uma 
plataforma consolidada e confiável para que pesquisadores de diversas localidades do país 
divulguem suas produções cientificas. 

Desejo a todos uma boa leitura!

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: Este artigo advém da experiência 
como professor do Curso Técnico Subsequente 
em Administração na Escola “Inclusão” no 
município de São Mateus - ES. Procura abordar 
a aglutinação indissolúvel entre a teoria e prática 
docente, indo além de uma ideia reducionista, 
presente muitas vezes no curso técnico, 
educação esta que se pauta por uma perspectiva 
de formar mão de obra para o mercado de 
trabalho. Como objetivo geral destaca-se 
compreender a importância da integração dos 
conteúdos, para a promoção de uma formação 
humanística para a problematização do currículo 
vivido pelos alunos do 2º módulo do curso 
Técnico em Administração da escola “Inclusão”. A 
metodologia aplicada é uma pesquisa de campo 
que irá proporcionar uma visão significativa sobre 
a realidade ambiente pesquisado. Trata-se de 
uma metodologia de caráter qualitativo, do tipo 
intervenção participante, cuja coleta de dados 
ocorreu por meio de observação e de aplicação 
de entrevistas professores e alunos da escola 

Inclusão através de um roteiro previamente 
elaborado. Os dados foram abordados a partir 
de categorias e subcategorias de análise, 
utilizando-se como eixo a participação, cidadania 
e currículo integrado. A pesquisa contou com 
a parceria dos professores das disciplinas do 
curso técnico e dos alunos da série 2º módulo 
do Curso Técnico em Administração da Escola 
da mesma escola já citada na realização 
da investigação.  A investigação revelou o 
protagonismo dos educandos, como resultado 
da adoção de metodologias dialógicas e 
problematizadoras, decorrentes de relações 
horizontais estabelecidas, as quais valorizaram 
a cooperação, a solidariedade e a união dos 
sujeitos. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino Técnico, Currículo, 
Conhecimento.

TEACHING PRACTICE IN A TECHNICAL 
ADMINISTRATION COURSE: A 

CURRICULAR REVIEW PROPOSAL
ABSTRACT: This dissertation comes from the 
experience a teacher of the Subsequent Technical 
Course in Administration at the School “Inclusion” 
in the city of São Mateus - ES. It seeks to address 
the indissoluble bond between theoretical and 
teaching practice, going beyond a reductionist 
idea, often present in the technical course, which 
is guided by a perspective of forming labor for 
the labor market. The general objective is to 
understand the importance of the integration 
of contents, for the promotion of a humanistic 
formation, so that actions that improve school 
performance of the students in question can 
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be implemented. The applied methodology is a field research that will provide a significant 
insight into the reality of the enviroment-researched. It is a qualitative methodology, participant 
intervention type, whose data collection occurred through observation and application of 
interviews of teachers and students of the Inclusion school through a previously elaborated 
script. The data was approached from categories and subcategories of analysis, using as axis 
the participation, citizenship and integrated curriculum. The research had the partnership of 
the teachers, the subjects of the technical course and the students of the 2nd module of the 
Technical Course of School Administration of the same school  mentioned in the research. 
The investigation revealed the protagonism of the students, as a result of the adoption of 
dialogical and problematizing methodologies, resulting from established horizontal relations, 
which valued the cooperation, solidarity and unity of the subjects.
KEYWORDS: Technical Education, Curriculum, Knowledge.

1 | 	INTRODUÇÃO
A educação técnica profissionalizante representa um modelo alternativo de 

desenvolvimento educacional e possui em seu eixo principal o desenvolvimento de projetos 
que aproximem o educando da realidade laboral.

O Curso Técnico em Administração propõe uma integração de conteúdo, 
proporcionando uma formação humanística, busca superar a dualidade do ensino para 
o trabalho e para a vida, mediante a garantia de uma formação geral que possibilite a 
formação técnica oportunizando ao aluno se tornar um cidadão com uma visão sólida, 
fornecendo instrumentos e conceitos teóricos e práticos para gerir pessoas e estimular 
comportamentos organizacionais de maneira a conseguir resultados efetivos na profissão 
almejada.

Dentro deste processo é perceptível a necessidade de se fazer junção da teoria 
estudada na sala aula com atividades que simulem uma prática laboral. Portanto este 
projeto vem oportunizar um estudo feito com os alunos deste curso no sentido de tornar o 
ambiente escolar um lugar mais prazeroso e tranquilo para frequentar.

É justificável desenvolver um projeto educacional que vislumbre, valorize e direcione 
a formação técnica, portanto, é desejável, neste contexto, que a escola oportunize condições 
para que se desenvolva um processo de estudo de desenvolvimento organizacional onde as 
atividades propostas no projeto pedagógico deixem claros os seus elementos norteadores 
aqui denominados como necessidades. 

Essas, nem sempre estão claras no plano pedagógico e precisam ser diagnosticadas 
a partir de levantamentos e pesquisas internas capazes de localizá-las e descobri-las. 
Após o diagnóstico pretende-se verificar as carências de preparo profissional das pessoas, 
ou seja, a diferença entre o que uma pessoa deveria saber e fazer para aquilo que ela 
realmente sabe e faz. E é neste sentido que este estudo propõe treinamento para definir 
suas estratégias em relação a operacionalização em lidar com o comportamento do seu 
corpo discente. 
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Para possibilitar a integração do aluno ao processo educacional, a fim de oferecer 
informações relevantes, a relação professor e aluno será acrescida de valores que facilitarão 
a integração contínua na Escola “Inclusão”.

Segundo Passos (2007) as escolas nasceram como expressão da autenticidade 
do conhecimento e da legitimidade de sua transmissão nos vários contextos políticos e 
culturais. Na sociedade atual onde o “eu” prevalece sobre o “nós” é um grande desafio 
implantar uma cultura coletiva sobre a individual. 

O ensino técnico profissionalizante concomitante na educação pública estadual do 
Espirito Santo traz uma proposta curricular onde o foco principal é trabalhar a cultura da 
convivência pela via dos valores universais com o objetivo de melhorar as relações sociais 
dentro do ambiente laboral.

A educação técnica profissionalizante no processo educacional é uma ferramenta 
importante para ser utilizada nas conjunturas sociais atuais; em função da demanda por 
paz, fruto das distâncias econômicas que geram graves problemas sociais tais como a 
pobreza e a violência, elementos marcantes em nossa sociedade.

Segundo Saviani (2013) “O fundamental, portanto que os alunos assumam essa 
atitude filosófica; que eles sejam capazes de refletir sobre os problemas com os quais eles 
se defrontam” […].

Quando adultos devemos saber empregar nosso tempo para o bem comum. Neste 
sentido, a sala de aula é uma autêntica arena para engajamento dos alunos no processo de 
pacificação. Porém, o real desafio que se apresenta aos educadores, e a todos nós estar 
em “fazer ou ser” aquilo que se ensina. O nosso exemplo diante do educando fala mais alto 
do que as palavras, por conseguinte, ensinar efetivamente a arte da pacificação, da mesma 
maneira que aplicamos os conteúdos é a busca deste desenvolvimento científico.

Diante do exposto, nossa proposta de estudo é a partir de uma dimensão humanística 
da educação, problematizar o currículo que trabalhe a integração de conteúdo do Curso 
Técnico em Administração com vistas a formar alunos cidadãos buscando uma reposta 
para a seguinte situação: Como dialogar com pessoas tão vulneráveis e fomentar nelas a 
ideia de construção de uma cidadania comprometida com a sociedade?

Como objetivo geral destaca, busca-se compreender a importância da integração 
dos conteúdos, para a promoção de uma formação humanística para a problematização do 
currículo vivido pelos alunos do 1º módulo do curso Técnico em Administração da escola 
“Inclusão”. 

Problematizar a partir de rodas de conversa mensais o currículo junto com os 
docentes existentes a partir de metodologias colaborativas que visem a participação de 
todos os envolvidos e desenvolver uma oficina com corpo docente da escola em questão 
para multiplicar as propostas contidas dentro desta dissertação.
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2 | 	METODOLOGIA
Como hipótese inicial para este estudo, pensou-se no contexto escolar do ensino 

técnico profissionalizante que tem uma proposta curricular onde o foco principal é trabalhar 
a cultura da vivência coletiva por meio de valores universais. Além disso, como melhorar a 
convivência social dentro do ambiente laboral? 

Os lócus da pesquisa é a Escola “Inclusão”, vinculada à Secretaria de Educação 
do Estado do Espírito Santo (Sedu), e foi realizada com a turma do 2º Módulo do Curso 
Técnico em Administração composta por 43 alunos e a parceria com o professor da 
disciplina de Administração de Recursos Humanos e o corpo docente do curso, totalizando 
44 participantes, incluindo o pesquisador.  

Para Gil (2017) pode-se definir pesquisa como procedimento racional e sistemático 
que tem como objetivo fornecer respostas aos problemas que são propostos. Na perspectiva 
de construção do percurso metodológico, o trabalho em epígrafe privilegiou em sua 
qualificação a pesquisa básica, uma vez que o trabalho em questão buscou contribuir com o 
cenário das pesquisas científicas trazendo perspectivas e reflexões sobre experiências que 
possam contribuir com as reflexões que integram o cenário de avanço científico, conforme 
preconizam Gil (2017) e Minayo (2001), que entendem por metodologia “o caminho e a 
prática exercida na abordagem da realidade”. 

Do ponto de vista da forma de abordagem do problema de pesquisa em tese, o 
método qualitativo considera a relação dinâmica entre os construtos teóricos e o mundo 
real o que atende ao interesse de interpretação dos fenômenos e seus significados no 
contexto das praticas docentes em ambiente escolar, segundo Ludke e Andre (1986).

A escolha por estudantes do segundo módulo deu-se pelo fato do currículo da 
rede estadual do Estado do Espírito Santo propor para essa etapa, o aprofundamento dos 
conhecimentos sobre as questões pertinentes a inserção do aluno no mercado de trabalho, 
bem como, suas diversas formas de uso e apropriação nas escalas local/global e vice-
versa. 

3 | 	RESULTADOS DAS ANÁLISES
Para a realização da pesquisa o pesquisador apresentou a instituição seu TCLE 

– Termo Consentimento Livre e Esclarecido, bem como, informou a todos sobre a não 
identificação da instituição, o uso de nome fictício para preservação da privacidade da 
instituição, bem como, da não identificação dos alunos. 

Os pedagogos pediram para verificar quais seriam as abordagens estruturadas em 
torno do roteiro das discussões preliminarmente propostas pelo pesquisador mediador que 
informou sobre a perspectiva de liberdade dos professores e entrevistados para exposição 
de suas perspectivas a partir de suas vivenciadas, experiências, saberes adquiridos nas 
escolas, mas também, ao longo de suas vivências.



 
Formação Docente: Experiências Metodológicas, Tecnológicas e Práticas Capítulo 12 125

Os pedagogos foram convidados para participarem da dinâmica de “Roda de 
Conversa”, mas preferiram deixar que esta conversa com o corpo docente e discente 
acontecesse em uma abordagem livre de quaisquer possíveis interferências ou ainda 
intervenções.

3.1	 2ª ETAPA - A Perspectiva dos Professores Entrevistados
Para a entrevista com os professores, após autorização da instituição de ensino, foi 

utilizada a metodologia da “roda de conversa” realizada com o quadro docente e abordou 
como foco principal a busca por melhorias na infraestrutura do curso objetivando alinhar os 
conteúdos com a realidade do educando.

No mês de março de 2019, na sala de professores, durante duas horas, organizou-
se uma roda de conversa com os professores. Antes do início dos trabalhos, o pesquisador 
leu o TCLE - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – Em que o professor apresenta 
seus compromissos para com todos os presentes que não desejaram assinar, mas 
receberam copia do compromisso com informações sobre a pesquisa, a confidencialidade 
e privacidade em relação aos participantes e a instituição, bem como informações para 
contato com o pesquisador e a coordenadora da pesquisa.

Participaram desta dinâmica – roda de conversa, 31 (trinta e um) professores, 
sendo 16 (dezesseis) do gênero masculino e 15 (quinze) do gênero feminino. A experiência 
profissional como educadores/docentes deste grupo de professores entrevistados permitiu, 
para fins desta pesquisa, conhecer as experiências e opiniões de profissionais recém-
chegados ao trabalho como docente enquanto outros já trazem consigo uma bagagem 
bastante estruturada em termos de experiência e práticas vivenciadas no processo de 
ensino-aprendizagem.

0
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1 mês/ 1ano 2 a 5 anos 6 a 10 anos 11 anos  ou mais

Homens

Mulheres

Gráfico 1 – Perfil dos entrevistados – Gênero e tempo de experiência docente

Fonte: Elaborado pelo pesquisador (2019)
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O pesquisador mediou à dinâmica de roda de conversa pelo período de 1 hora e 
40 minutos, onde os participantes, de revezavam na conversa e nas pausas para o café, 
no mesmo ambiente, sem deixar de trazerem suas contribuições e críticas em relação ao 
modelo e método que são adotados em sala de aula na experiência de interface entre os 
educadores e os alunos no processo de ensino aprendizagem.

A discussão proposta fez emergir, com maior ênfase os seguintes temas:
a) Afirmação consensualizada pelo grupo sobre a necessidade de uma organização 

curricular que enriqueça o currículo do aluno; 
Sobre esta afirmação os professores entendem que o objetivo é estabelecer 

uma parceria com os alunos para incentivar seu protagonismo no processo de ensino-
aprendizagem. Este protagonismo, incentivado, amparado e coordenado pelo professor 
precisa trabalhar inequivocamente as demandas do aluno com relação às suas necessidades 
no cenário cognitivo de desenvolvimento pessoal, mas também, precisa aproximar este 
aluno da realidade que o espera, por exemplo, nos cursos profissionalizantes. 

E para este fim, a linguagem e as reflexões construídas devem trabalhar com a 
realidade do mercado de atuação que é o cenário de atuação profissional para o qual se 
preparam os alunos do ensino profissionalizante. Surgem então diversos caminhos para a 
construção deste elo ou ponte para nortear as praticas em sala de aula, pensadas desde 
a estrutura curricular tais como a necessidade de pesquisas mais efetivas, continuadas e 
atualizadas sobre necessidades do mercado,  características e modificações do mercado 
de trabalho demandante, capacitação dos profissionais educadores para atendimento a 
estas demandas no processo de construção curricular, etc.

b) Participação docente na construção curricular desde a escola até os núcleos 
municipais, estaduais e federais de gestão educacional;

Os professores discutiram a complexidade e a importância da temática da 
“construção participativa de políticas públicas educacionais” e ao mesmo tempo refletiram 
sobre esta participação direta uma vez que estão representados por entidades classistas e 
por especialistas em educação que interagem nestes espaços de construção, execução e 
fiscalização de políticas públicas voltadas para a educação no Brasil. 

Alguns professores mencionam que as políticas públicas tais como saúde, direito a 
cidade, planejamento e desenvolvimento regional entre outras políticas públicas devem e 
precisam trabalhar como uma teia que ofereça proteção e garantias e direitos fundamentais 
da criança e do adolescente, incluindo aqui o jovem que é o público das escolas 
profissionalizantes, ara que estes indivíduos se automotivem para seu desenvolvimento 
social, pessoal e também profissional.

c) Necessidade de apresentação e capacitação do corpo docente sobre as 
metodologias colaborativas e participativas no processo de ensino/aprendizagem; 

Há consenso entre os professores sobre a necessidade de processos continuados, 
atualizados e reflexivo sobre as metodologias ativas, métodos híbridos de ensino-
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aprendizagem (aqueles onde os educadores e professores consorciam as metodologias 
chamadas tradicionais com as tecnologias disponíveis para construção de aulas mais 
interessantes, envolventes, interativas e participativas atraindo assim a maior atenção e  
participação do aluno com o objetivo de facilitação e construção de um ambiente onde 
o aluno se automotive para o protagonismo de seu processo de ensino-aprendizagem a 
partir da cooperação e interação do professor, dos demais alunos e de outras fontes de 
aprendizagem, segundo Bergmam e Sams, 2018).

d) Importância de processos de educação continuada no desenvolvimento de oficinas 
como difusores desta nova proposta de inserção de metodologias ativas no cenário do 
ensino-aprendizagem nos cursos de ensino médio integrado aos cursos profissionalizantes. 

Os próprios alunos, segundo os professores, demandam a oportunidade de 
trazer para o cenário do aprendizado cotidiano nas práticas de ensino-aprendizagem as 
tecnologias que oportunizem um “aprendizado conquistado de forma mais interessante”. 
Portando gameficação, jogos interativos, discussão de problemas a partir da realidade 
local coma proposta de possíveis e alcançáveis soluções, são demandas constantes dos 
alunos que por vezes discutem com seus pares, em sala de aula, métodos de ensino de 
determinadas matérias a partir de novidades. 

Neste sentido os professores se sentem desafiados por alguns alunos a investir 
mais nestas metodologias inovadoras, mas há também aqueles alunos que se sentem 
desconfortáveis com o novo e preferem os métodos tradicionais de apresentação das 
disciplinas. Outro desafio constante, comentado pelos professores, é o fato de que s alunos 
aprenderam a estuda de uma mesma forma em quase toda a sua trajetória educacional.

Portanto, não tem facilidade de se planejar, organizar e desenvolver atividades 
de estudo em contextos inovadores tais como propostos em metodologias de ensino-
aprendizagem como a sala de aula invertida, onde os alunos precisam estudar o assunto 
antes da aula para discutirem e compartilharem em sala seus aprendizados, dúvidas e 
experiências.

Portanto, muitos são os desafios a serem enfrentados por educadores e educandos. 
Mas há consenso entre os professores sobre a necessidade de introdução, ainda que 
respeitando o tempo de cada turma e alunos, para a introdução de metodologias ativas 
no planejamento das aulas para possibilitar um ambiente de ensino-aprendizagem mais 
estimulante para os alunos.

Estar integrado com a realidade vigente do local pesquisado foi determinante para 
o desenvolvimento deste trabalho. Pois olhar da contemplação se tornou mais robusto no 
que tange os desafios encontrados no ambiente escolar pesquisado. 

3.2	 4ª ETAPA: A Perspectiva dos Alunos entrevistados
O trabalho de coleta de dados com os alunos entrevistados, também se deu pela 

utilização da ferramenta de coleta de pesquisa elaborada a partir da dinâmica de “roda de 
conversa” com a mediação direta do pesquisador. 
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No momento com o educando a promoção de debates e palestra sobre a proposta 
foram a participação dos alunos foi muito eloquente: os alunos mostraram-se muito 
participativos e também registraram em suas falas que esta oportunidade de conversar com  
os próprios alunos sobre o método de ensino-aprendizagem e as práticas foi “libertador” 
porque dificuldades individuais foram identificadas nos pares, vontades individuais 
tornaram-se coletivas, saberes do outro foram trazidos como oportunidades de reflexão e a 
interação e integração entre os alunos também os fortalece como coparticipantes um dos 
outros em seu processo de ensino-aprendizagem.

O pesquisador informou para os alunos que o objetivo maior deste trabalho, a partir 
da experiência dos pares – aluno e professor no processo de ensino-aprendizagem é 
contempla a experiência do docente dentro de sala de aula na condição de fomentador 
de alternativas para melhorar o desempenho do aluno dentro do ambiente escolar, ao 
mesmo tempo em que os informou sobre a autorização da direção da escola, e também os 
apresentou o TCLE – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

No mesmo mês de março de 2019, durante 2(duas) horas aulas, alunos participaram 
de uma dinâmica a partir do método “Roda de Conversa” mediada pelo pesquisador sobre 
o tema relação ao modelo e métodos que são adotados em sala de aula na experiência de 
interface entre os educadores e os alunos no processo de ensino-aprendizagem.

3.2.1	  Quanto ao Perfil dos alunos

Dos alunos convidados para que de livre e espontânea vontade pudessem participar 
desta pesquisa, aceitaram colaborar 43 alunos, conforme perfil abaixo relacionado:
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Gráfico 2 – Faixa Etária

Fonte: Entrevistas realizadas pelo Autor (2019)
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Quanto à Faixa Salarial das Famílias. Levando em consideração todos os membros 
da família e o que percebem mensalmente seja de salários fixos ou ainda de outras fontes 
de rendas, por membro familiar, os alunos apresentaram as seguintes informações:

0
2
4

6
8

10

Até 1 salálio
m.

até 2 saláriosaté 3 salariosaté 4 salários 6 ou mais
salários

Não
responderam

Até 1 salálio m. até 2 salários até 3 salarios até 4 salários 6 ou mais salários Não responderam

Gráfico 3 – Renda Familiar Per Capta

Fonte: Entrevistas realizadas pelo Autor (2019)

Quanto aos assuntos e discussões insurgentes da dinâmica Roda de Conversa, 
restaram pontuados com maior ênfase as seguintes contribuições:

a.	 Os alunos disseram que as aulas expositivas são cansativas às vezes, mas 
entendem que há detalhes das matérias que precisam ser trabalhados desta 
forma. 

b.	 Os alunos anseiam e desejam métodos mais interativos. Demonstraram que 
sentem falta de maior interatividade com o mercado de trabalho para que co-
nheçam, desde a escola, quais são as demandas, tendências locais, pontuais 
do lugar onde residem para se prepararem melhor e assim se tornarem mais 
competitivos na hora de prospecção de empregos.

c.	 Demonstraram interesse em discutir mais sobre suas dificuldades e também 
sobre os pontos considerados altos em relação ao processo de ensino-apren-
dizagem para que ajudem seus pares, mas também possam ser ajudados em 
relação às suas necessidades pontuais.

d.	 Consideraram os métodos atuais trabalhados em algumas disciplinas como 
muito interessantes e estimulantes enquanto consideraram que em algumas 
disciplinas esta interação aluno-professor-disciplina pode ser ainda melhor, 
mas no geral consideram que a interface aluno-professor está gradativamente 
melhorando em função das metodologias ativas.
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e.	 Os alunos pontuaram que as metodologias ativas os ajudam bastante no apren-
dizado, mas discutem também que o currículo dos cursos poderia ser mais vol-
tado para as dificuldades, gargalos e necessidades que o mercado de trabalho 
apresenta como desafio para ser enfrentado e até mesmo empreendido.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Iniciamos nossa conclusão retomando a pergunta que norteou a pesquisa: Como o 

estudo a partir de uma dimensão humanística da educação pode problematizar o currículo 
que trabalhe a integração de conteúdo do Curso Técnico em Administração com vistas a 
formar alunos cidadãos? 

Essa pergunta permeou nossa trajetória no transcurso da pesquisa. O objetivo geral 
da investigação consistia em compreender a importância da integração dos conteúdos, 
para a promoção de uma formação humanística para a problematização do currículo vivido 
pelos alunos do 1º módulo do curso Técnico em Administração da escola “Inclusão” com 
vistas a formar alunos cidadãos. 

Neste sentido questão do currículo, o conteúdo, a correlação entre as disciplinas 
propostas, a realidade do processo de ensino-aprendizagem considerando as contribuições 
do conteúdo para o melhor aproveitamento e resultados de aprendizagem do aluno são 
reflexões importantes e cotidianas sobre as quais a escola deve se debruçar para a 
efetividade de seus processos e resultados.

Amparados pela visão freireana que preconiza a importância do aluno protagonizando 
seu processo de aprendizagem, considerando a importância dos processos de mediação 
que acontecem entre os próprios alunos, a participação do professor que orienta e provoca 
a maior interação pela via de metodologias ativas e híbridas (combinadas) o desafio da 
escola, dos corpos docentes e docentes em parceria com a Comunidade perpassa a 
questão da construção de currículos que dialoguem com os alunos tanto para sua formação 
profissional, quanto para seu aprendizado.

Os alunos demonstraram que aprender disciplinas como química, física e 
matemática, para eles, deveria ser uma experiência mais bem sucedida tal como o e em 
disciplinas como empreendedorismo. Mas, como aprender sobre o que representa para 
eles - alunos, um obstáculo quase intransponível.

Este artigo demonstrou que os alunos desejam desenvolver com as matérias de 
exatas uma relação de diálogo e aprendizagem medicada por instrumentos, pessoas 
ou outros métodos e metodologias que possam encantá-los, norteá-los e acima de tudo 
consiga ajudar-lhes a aprender a aprender através de uma proposta que esteja em sintonia 
com os anseios  com os anseios do educando.

A aproximação do currículo com as práticas desenvolvidas entre os parceiros do 
processo de ensino-aprendizagem em um ambiente educacional, a saber escola-aluno-
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professor é um dos caminhos para que o Brasil encontre possíveis soluções para a melhoria 
do desempenho e resultados dos alunos em seu processo cognitivo e na aprendizagem.

Pensar a estrutura curricular a partir das contribuições teórico-metodológicas 
oferecidas pelos autores em estudo demonstrou que afirmação profissionalizante 
em sua proposta curricular propósitos que perpassam a cidadania, a inserção social e 
profissional, e para alcançar estes objetivos, há que refletir sobre as propostas disciplinares 
e interdisciplinares para que gradativamente as disciplinas propostas dialoguem com a 
realidade social e cultura dos jovens e estes alcancem não só o aprendizado proposto 
como objetivo curricular dos cursos, mas o protagonismo sociocultural e educacional, 
condição está fundamental para a conquista de uma sociedade mais preparada para o 
enfrentamento das complexas demandas sociais.
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